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Agora, preocupação de Dornelles é o acerto com o FMI 

f'(.23Freitas saiu do BC por 
divergir de Dornelles 

Fonte ligada ao Palácio do Planal-
to informou ontem que, apesar das ale-
gações das áreas econômicas do gover-
no, a saída de Sérgio Silva de Freitas da 
diretoria da área externa do Banco 
Central pouco tem a ver com o discurso 
— em que ele defendeu a renegociação 
política da dívida externa dos países 
menos desenvolvidos — proferido há 
um mês, em Viena. 

De acordo com a fonte, Sérgio de 
Freitas teria sido demitido por divergir 
frontalmente da linha defendida pelo 
ministro da Fazenda, Francisco Dor-
nelles, quanto à condução da próxima 
etapa de renegociação dos débitos ex-
ternos do País. Dornelles pretende, se-
gundo o informante, dar continuidade 
ao esquema esboçado pelo governo an-
terior, no sentido de aceitar o programa 
preconcebido pelos credores, nos mol-
des da renegociação aceita pelo Méxi-
co. E Sérgio de Freitas não teria concor-
dado, por achar que esse modelo não 
atende aos interesses do País. 

Por outro lado, Sérgio de Freitas 
não teria aceito também uma decisão 
do presidente do Banco Central, Antô-
nio Carlos Lemgruber, no sentido de 
atender às necessidades de caixa de um 
banco brasileiro no Exterior, sem con-
sultá-lo antes acerca do assunto — per-
tinente à sua área. 

DORNELLES 
Segundo fontes da Fazenda, o mi-

nistro Francisco Dornelles pediu o afas-
tamento do diretor da área externa do 
Banco Central, Sérgio de Freitas, para 
definir a sua condição de principal for-
mulador da política de renegociação da 
dívida, estabelecer que o presidente do 
BC, Antonio Carlos Lemgruber, será 
apenas o negociador brasileiro das dire-
trizes estabelecidas por ele, Dornelles, e 
o novo diretor do BC, Carlos Eduardo 

Sérgio Silva de Freitas 

de Freitas, assumirá o papel de simples 
ajudante-de-ordens de Lemgruber. 

Dornelles saiu vitorioso no round 
externo da disputa pelo comando da 
economia, mas ainda é cedo para come-
morar. Afinal, sem ministério ou presi-
dência de órgãos de relevo na área eco-
nômica, o PFL deverá reagir ao expur-
go do seu principal representante no 
setor, o diretor da área externa do BC, 
ainda mais pelos vínculos pessoais de 
Sérgio de Freitas com o chanceler Ola-
vo Setúbal, um dos ilustres da Frente 
Liberal. 

Depois do próprio Sérgio de Freitas 
e de Setúbal, Lemgruber surgiu como o 
grande perdedor no episódio da primei-
ra demissão da Nova República. Na 
quinta-feira, o presidente do Banco 
Central teve a ingrata incumbência de 
comunicar ao seu diretor da Área Ex-
terna, de reconhecida competência téc-
nica como ex-vice-presidente da área 
internacional do Banco Itaú, o seu afas-
tamento do BC. 

Para maior constrangimento, Lem-
gruber teve de declinar, na sexta-feira, 
do convite do Forex Club para almoço 
com representantes dos bancos estran-
geiros no Brasil e tratar justamente da 
demissão de Sérgio de Freitas, com 
Dornelles. Pior ainda: a indicação do. 
novo diretor da área externa do BC re-
fletiu decisão pessoal do ministro da 
Fazenda, sem qualquer interferência de 
Lemgruber. 

A surpresa da demissão de Sérgio 
de Freitas só foi superada pela indica-
ção do chefe do departamento de ope-
rações internacionais do próprio BC, 
Carlos Eduardo de Freitas, para novo 
diretor. Pessoa de trato difícil, confor-
me revelam funcionários do BC, quem 
não teme odeia Carlos Eduardo de Frei-
tas, dentro do banco. 

Carlos Eduardo de Freitas subiu 
nos quadros do Banco Central, mais em 
conseqüência da evasão dos técnicos 
mais qualificados, depois da posse de 
José Carlos Madeira Serrano na direto-
ria da área externa, em 1979. 

Com a fuga da equipe do ex-diretor 
Fernão Bracher, atual vice-presidente 
do Bradesco, Carlos Eduardo de Frei-
tas passou a ser homem 'de confiança 
de Madeira Serrano, um dos conduto-
res das fases 1 e 2 da renegociação da 
dívida externa, tão duramente critica-
da por Sérgio de Freitas, a ponto de 
provocar a sua demissão, a pedido de 
Dornelles. 

Além dos problemas políticos, o 
presidente do BC terá, nos próximos 
dias, dificuldades práticas e operacio-
nais 

 
 a enfrentar, agravadas pela quei-

ma confirmada das reservas cambiais 
de US$ 1,47 bilhão, somente em janeiro. 
Em decorrência desses fatos, o FMI não 
marcou a data do envio de sua missão 
técnica para reiniciar as conversações 
para a montagem da Oitava Carta de 
Intenções do Brasil ao Fundo. 


